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• Nomeada como Santana de Goiás

• Iniciou-se como um núcleo central por
volta de 1819 na atual Praça Santana

• Em 1907, passa a se chamar Anápolis
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•Terreno:  380m²
•Museu: 182m²
•11 Salas
•50 mil peças
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•Terreno:  720m²
•Museu + Anexo: 1100m²
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• Recebe uma quantidade de visitas que não
supera 6000 mil pessoas anualmente,
considerando uma população de 325.163
habitantes (ONU, 2010)

• As visitações no Museu Histórico no período de
2009 a 2011, apresentaram um aumento de
aproximadamente 500 pessoas durante esses
três anos.

 Espaços que comportem mais
visitantes

 Espaços mais atrativos

 Restauração da pré-existência

 Espaços que garantem a preservação e
restauração dos objetos históricos

 Espaços que ensinem a museologia
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• Conexão

• Gabarito

• Anexo

• Geometria

• Acesso

• 2 Pavimentos
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• Cobertura telha termoacústica
6% inclinação

• Caixa d’água 9000l

• Laje técnica

• 3 níveis principais:

• 0,0 (museu pré-existente)

• -0,20 (calçada)

• -0,85 (quintal)
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• Laje protendida (grandes vãos)

• Pilares de concreto armado
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• Conservar árvores pré-existentes

• Piso permeável

• Vegetação nativa do cerrado

• Espelho D’água
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